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ABSTRACT. CALLIPHORJDAE (DIPTERA) lN MANAUS, AMAZONAS. 
II. FLIGHT ACTIV ITY PATTERN lN FIVE SPECIES. Five species of 
calliphorid f1ies , C hrysomya megacephala (Fabricius, 1794) , C. putoria 
(Wiedemann, 1830), C. albiceps (Wiedemann, 1819), Cochliomyia macellaria 
(Fabricius, 1775) and Phaenicia eximia (Wiedemann, 1819), were collected 
ho urly between 6:00 and 18:00h., during five consecut ive days per month for 12 
moths; using home·made traps baited with rotting bovine lung. The data were 
statisticaly analyzed with relation to precipitation, temperature, relative humidity 
and luminosity. The results indicate that precipitation must have acted upon the 
seasonal abundance of the species, and that these responded equally to tempera­
ture , relative humidity and luminosity, throughout the entire day, except for P. 
eximia, which exhibited greater sensibility to these factors , demonstrating greater 
activity during the morning hours. The geographic expansion or invader species, 
associated to the tolerance to c1imatic variations was briefily discussed. 
KEY WORDS. Calliphoridae, nies, c1imatic factors, night activity 

INTRODUÇÃO 

Com a chegada de três espécies de Chrysomya Robineau-Desvoidy, 1830 
no Brasil (IMBIRIBAet ai., 1977; GUIMARÃES et ai., 1978) abriu-se um novo 
campo de estudos sobre as moscas califorídeas, permitindo aos pesquisadores 
acompanhar a evolução do processo de colonização por elas desenvolvido em 
várias regiões invadidas. GUIMARÃES et ai. (1979) e PRADO & GUIMA­
RÃES (1982) discutiram a alta capacidade de dispersão e adaptação exibida 
pelas espécies invasoras. 

Na cidade de Manaus, Amazonas, as três espécies introduzidas, 
Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), C. pUloria (Wiedemann, 1830) e C. 
albíceps (Wiedemann, 1819) são muito abundantes, notada mente nos arredores 
das feiras livres, exibindo alto grau de adaptação na região, cujas condições 
climática são diferentes daquelas existentes no sul do país, onde também estão 
bem adaptadas. 
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Desta forma procurou-se, neste trabalho, verificar o grau de influência 
de alguns fatores climáticos sobre a atividade de vôo das espécies de moscas 
introduzidas e das endêmicas mais comuns, em função do alto grau de adap­
tação que aquelas apresentam na região. 

MATERIAL E MÉTODOS 

CAPTURA DAS MOSCAS 

Em um local sombreado e aberto foram colocadas duas armadilhas de 
fabricação caseira, similares àquelas utilizadas por FERREIRA (1978) e U­
NHARES (1981), tendo como isca pulmão bovino envelhecido durante 36 h, 
distanciadas cerca de 2,5 m uma da outra, e suspensas por um varal a 40 cm do 
solo, de modo a ficarem sob as mesmas condições ambientais, permanecendo 
expostas durante cinco dias consecutivos de cada mês, entre 05:30 e 18:00 h, pelo 
período de 12 meses (setembro de 1988 a agosto de 1989), sendo as iscas 
substituídas diariamente. A cada hora, a partir das 06:00 h, as moscas foram 
retiradas das armadilhas, e no laboratório, foram sacrificadas, identificadas, 
separadas segundo o sexo e contadas, considerando-se conjuntamente o con­
teúdo das duas armadilhas. As cinco espécies mais abundantes foram utilizadas 
como material de estudo. 

FATORES CLIMÁTICOS 

Simultaneamente à manipulação das armadilhas, a temperatura e a 
umidade relativa foram medidas no mesmo local com aUXIlio de um termo­
higrômetro SUNDO, de ponteiros, instalado à sombra, a 1,5 m do solo, e a 
luminosidade, através de um luxímetro digital ICEL-LD-500, com O dispositivo 
foto-receptor voltado para as armadilhas. 

ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

Foram aplicadas duas análises de variância não paramétricas (SOKAL 
& ROHLF, 1969) para os fatores "mês" e "horário", separadamente para cada 
uma das cinco espécies de moscas, para se comparar as abundâncias entre os 
diferentes meses e horários. Para tal foi aplicado um teste de comparação 
múltipla não paramétrico (SOKAL & ROHLF, 1969; ZAR, 1974), apenas para 
aqueles casos mais característicos, tais como: horário de maior incidência de 
moscas, horário de forte luminosidade (13:00 h), horário crepuscular (17:00 h), 
meses de maior e menor pluviosidades (maio e agosto, respectivamente), e 
meses de maior e menor incidência de moscas para cada espécie. 

Com a finalidade de se analisar o efeito causado pelos fatores climáticos 
sobre a atividade das moscas, foram feitos diagramas de dispersão (Plols) para 
fêmeas e machos de cada espécie, contra temperatura, umidade relativa e 
luminosidade. 
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RESULTADOS 

Quando comparados os dados de capturas entre o mês de maior com o 
de menor densidade pluviométrica, verificou-se através dos resultados, diferen­
ças significativas entre os dois extremos (Tab. I), e isto pode estar evidenciando 
que as populações de Calliphoridae da região são sensíveis ao fator pluviosidade 
e, neste caso, diminuem em densidade, ou pelo menos, em atividade de vôo em 
busca de fontes atrativas, durante a estação chuvosa. A exceção foi Phaenicia 
eximia (Wiedemann, 1819), cuja freqüência nas armadilhas foi maior no período 
chuvoso, exibindo portanto, maior densidade populacional ou maior atividade, 
nesta época. 

Tabela I. Teste de comparação não paramétrico para as espécies, em relação aos meses de captura. 
Para cada espécie estão sendo comparados o mês de maior com o de menor pluviosidade (Mai-Ago), 
e também o mês de maior com o de menor incidência de moscas. 

Espécies Meses Comparação P SE Rs - RA 'Ie qO.OI,OO,p 

Chryoomya megacephala Mai x Ago II x 4 108,766 1569,0· 648,0 ~ 921,0 8,468 4,987 * 
lu! x Fev 12 x I 12 162,890 1762,5 . 2805,0 ~ 1482,0 9,098 5,290 • 

Chryoomya puloria Mai x Ago II x 4 8 108,766 1654,0 · 639,0 ~ 1015,0 9,332 4,987 • 

Set x Jm 12 x I 12 162,890 1695,0· 489,0 ~ 1206,0 7,404 5,290 • 
Chryoomya alblcep. Mai x Ago II x 2 lO 135,828 1472,5 - 409 ,5 ~982,0 7,230 4,987 • 

Nov x Jun 12 x I 12 162,890 1535,5 - 422,0 ~ 1113,5 6,836 5,290 • 

Cochll~yia macellaria Mai x Ago 9x5 5 68, 173 1290,0 - 678,5 ~ 611,5 8,970 4,603 • 

Outx Fev 12 x I 12 162,890 1675,5· 454 ,0~ 1221,5 7,499 5,290* 
Phaenida exlmla Mai x Ago 8x4 5 68, 173 1257,5 - 717,0 ~ 540, 5 7,928 4,603 • 

Abr x Sct 12 x I 12 162,890 1666,S - 287,0~ 1379,S 8,469 5,290 * 

• Significativo ao nível de P < 0,01. 

Quando se comparou os horários de maior freqüência de moscas com o 
de maior temperatura e luminosidade (13:00 h) e este com um horário crepuscu­
lar (17:00 h) (Tab. II), os resultados das análises não foram significativos para 
Chrysomya megacephala, C. putaria, C. albiceps e Cochliamyia macellaria (Fa­
bricius, 1775), sugerindo que estas espécies foram capturadas com a mesma 
intensidade ao longo das variações daqueles fatores climáticos, no decorrer do 
dia todo, e que estas variações não afetam, portanto, a atividade das espécies. 
Mais uma vez P. eximia comportou-se de maneira diferente, exibindo maior 
atividade nos horários matinais (07:00 x 13:00 h = significativo ao nível de 
P < 0,01), por volta das 07:00 h. 

As figuras 1 e 2 representam os diagramas de dispersão para fêmeas de 
C. megacephala e de P. eximia, contra temperatura, umidade relativa e lumino­
sidade, onde, comparativamente, são verificadas as diferenças de atividade 
destas espécies em relação aos fatores climáticos, no decorrer do dia. Os machos 
tiveram comportamento semelhante ao das fêmeas de suas respectivas espécies. 
Através da figura 1 observa-se que a distribuição das freqüências de C. megace­
phala nas armadilhas foi homogênea ao longo das variações de temperatura, 
umidade relativa e luminosidade, demonstrando assim, que esta espécie exibiu 
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Fig. 1. Diagrama de dispersão representando a distribuição da abundância das fêmeas de C. megace­
phala no decorrer do dia, em relação à temperatura, umidade e luminosidade. 
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Tabela II. Teste de comparação não paramétrico para as espécies, em relação aos horários. Para 
cada espécie estão sendo comparados os horários de maior incidência de moscas, com o de maior 
luminosidade e temperatura e este, com um horário de menor luminosidade e temperatura . 

Espécies Horários Comparação P SE Rs - RA qe qO.01 ,00,p 

Chry90mya megacepho1a 08:00 x 13:00 13 x 3 11 132,499 1284,5·878,5 - 406,0 3,064 5, 227 

13:00 x 17:00 7 x 3 5 60,498 980,0 · 878,5 - 101 ,5 1,678 4,600 

Chrysomya putorla 08 :00 x 13 :00 6 x 4 36,497 1010,0 · 971 ,0 - 39,0 1,069 4,120 

13:00 x 17:00 6 x 5 2 24,495 1010,0 · 976,0 - 34 ,0 1,388 3,643 

Chry90mya alblcep. 10:00 x 13 :00 13 x 8 8 96,499 1258,0 - 1098,0= 160,0 1,658 4,987 

13 :00 x 17:00 8 x 5 48 ,497 1098,0· 966,5= 131,5 2,71 2 4,403 

Cochllomy1. macellorl. 10:00 x 13:00 13 x 4 10 120,499 1195,0 · 891 ,0 = 304,0 2,523 5,157 

13:00 x 17:00 7 x 4 48,497 1003,5 . 891 ,0 = 112,5 2,320 4,403 

Phaenkla eximia 07:00 x 13:00 13 x 4 10 120.499 1608,5 · 714,0 = 894,5 7,423 5, 157 • 

1 H." 17:00 6 x 4 ,6.497 814.5 · 714.0 ~ 100 .. \ ~. 7 .\4 4. 1:!O 

• Significativo ao nível de P < 0,01 . 

atividade constante durante as horas do dia. Quanto à P. eximia, a maior dis­
tribuição das freqüências para temperaturas e luminosidades mais amenas e 
umidades mais elevadas (Fig. 2), demonstra que esta espécie exibiu maior 
atividade nos horários matinais. 

Os diagramas de dispersão referentes às demais espécies não estão 
representados, mas os resultados para ambos os sexos foram semelhantes aque­
les observados para C. megacephala. 

Assim, verifica-se que, com exceção de P. eximia, todas as demais espé­
cies não apresentam nenhuma tendência para o aumento ou diminuição de suas 
freqüências em relação às três variáveis ambientais consideradas, em qualquer 
hora do dia. Para P. eximia, no entanto, de modo não linear, tanto que, para 
temperaturas baixas, a variância da abundância foi maior que para temperaturas 
altas. Este fenômeno também ocorreu em relação à luminosidade. Quanto à 
umidade relativa, a abundância de indivíduos capturados foi maior para as 
umidades mais elevadas. 

DISCUSSÃO 

Procurou-se estudar a influência dos fatores climáticos sobre a atividade 
de vôo das moscas califorídeas, em relação à busca pela fonte atrativa, quer seja 
à procura de alimento, de substrato para oviposição, ou de ambos, ficando 
demonstrado que as três espécies invasoras de Chrysomya e a espécie endêmica 
do Novo Mundo, Cochliomyia macellaria, exibem com portamentos semelhantes 
no decorrer do dia. Esta semelhança de comportamentos pode ser um dos 
fatores a estar favorecendo as espécies invasoras na ocupação do mesmo nicho 
da endêmica, deslocando-a, como já foi observado por outros autores, em várias 
regiões (GUIMARÃES et ai., 1979; FERREIRA, 1983; BAUM- GARTNER 
& GREENBERG, 1984). 

Phaenicia eximia, no entanto, outra espécie endêmica do Novo Mundo, 
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Fig, 2, Diagrama de dispersão representando a distribuição da abundância das fêmeas de P. eximia 
no decorrer do dia, em relação à temperatura, umidade relativa e luminosidade. 

Revta bras, Zoo!. 10 (4): 665-672, 1993 



Calliphoridae (Diptera) em Manaus, Amazonas. II... 671 

exibiu maior sensibilidade, provavelmente à temperatura. NICHOLSON 
(1934), VOGT et ai. (1983) e VOGT (1988) verificaram na Austrália, que este 
foi o fator que mais interferiu nas capturas de califorídeos, embora o primeiro 
autor considere que existem fatores complexos atuando sobre a relação entre a 
atividade e temperatura. Assim, o fato desta espécie ter sido principalmente 
ativa no período matinal, de menor temperatura, pode ser um reflexo de sua 
atividade de oviposição. A V ANCINI (1986) e A V ANCINI & UNHARES 
(1988) verificaram que esta espécie entrava nas armadilhas principalmente para 
ovipositar ao invés de para se alimentar, quando a isca utilizada era carcaça de 
camundongo. 

Por outro lado, em Manaus a amplitude da variação da temperatura 
diária tende a ser elevada, atingindo mais de 10°C entre as primeiras horas 
matinais e o crepúsculo. Desta forma, pode-se também considerar queP. eximia 
não conseguiria manter a mesma freqüência de atividade de vôo durante os 
horários mais quentes, devido à adaptação adquirida a partir dos efeitos pro­
venientes das condições ambientais previamente experimentadas durante os 
horários de menor temperatura, estando de acordo com as observações de 
DIGBY (1958), para Callipllara erythrocephala (Meigen, 1826). 

A tolerância às variações climáticas, como temperatura, umidade relativa 
e luminosidade exibida pelas espécies invasoras, pode ser considerada como um 
dos fatores determinantes da alta capacidade adaptativa verificada para estas 
espécies nas regiões invadidas, facilitando assim, a expansão geográfica a que 
elas vêm se submetendo. 
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